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RESUMO – Este estudo teve como objetivo avaliar quali-quantitativamente a assembleia de 
macroalgas e organismos associados, do costão rochoso da praia de Itaipu, Niterói, Rio de 
Janeiro. Foram calculadas a riqueza, a diversidade e a equitabilidade das espécies. A variação 
temporal da massa seca das macroalgas, de acordo com seus grupos morfofuncionais também 
foi avaliada. Foram identifi cados 26 taxa: Chlorophyta (7), Ochrophyta (3) e Rhodophyta 
(16). Macroalgas foliáceas, do gênero Ulva Linnaeus, 1753, foram as mais abundantes. A 
baixa riqueza e diversidade de espécies, e a proliferação de Ulva, considerada oportunista, 
e ausência de algas pardas, na maior parte do período de estudo, podem indicar a presença 
de impactos ambientais, principalmente a eutrofi zação, visto que o local está recebendo 
descarga de sedimentos da Baía de Guanabara. Portanto, sugere-se o monitoramento desta 
região, através do acompanhamento temporal das assembleias de macroalgas.

Palavras-chave: bioindicador, costão rochoso, grupos morfofuncionais, monitoramento

ABSTRACT – Composition and structure of phytobenthonic community from Itaipu 
beach infralittoral, Niteroi, Brazil: subsides for monitoring and conservation. This 
study aimed at evaluating both quali- and quantitatively the assembly of macroalgae and 
associated organisms from the rocky shore at Itaipu beach, Niterói, Rio de Janeiro. Richness 
and diversity were calculated as well as species equitability. The temporal variation of 
macroalgal dry mass was also evaluated according to morphofunctional groups. We 26 
identifi ed taxa: Chlorophyta (7), Ochrophyta (3) and Rhodophyta (16). Foliose macroalgae 
from the genus Ulva, were the most abundant. The low richness and species diversity, 
proliferation of Ulva, considered opportunistic, and the absence of brown algae, during 
most of the study, may indicate the environmental impacts, mainly eutrophication, since the 
site receives sediment discharge from Guanabara Bay. Therefore, we suggest the constant 
monitoring of this region through the use of macroalgal assemblages.

Keywords: bioindicator, monitoring, morphofunctional groups, rocky shore
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INTRODUÇÃO

Os ecossistemas marinhos apresentam uma 
grande riqueza de espécies, e fornecem serviços 
ambientais de extrema importância para as 
populações humanas, com destaque para os costões 
rochosos e formações recifais (Nybakken 1997, 
Ferreira & Maida 2006, Barbier 2012). Todavia, tais 
ecossistemas se encontram em um rápido processo 
de degradação, em função de diversos tipos de 
impactos, em muitas regiões no mundo (Thompson 
et al. 2002, Airoldi et al. 2008, Diaz & Rosenberg 
2008, Defeo et al. 2009). 

No litoral brasileiro, os ecossistemas marinhos 
geralmente apresentam uma fl ora marinha rica em 
espécies (Brito et al. 2002, Figueiredo & Tâmega 
2007, Machado et al. 2007, Horta et al. 2008, Villaça 
et al. 2008, Brasileiro et al. 2009, Muniz et al. 
2013), representada principalmente por macroalgas 
bentônicas, que apresentam grande importância 
ecológica em muitos aspectos, como: sequestro de 
carbono (Raven 2010), fornecimento de abrigo, 
substrato e local de reprodução para muitas espécies 
(Edgar & Klumpp 2003, Muniz et al. 2003, Schreider 
et al. 2003, Tanaka & Leite 2003), dentre outras. 

Apesar desta importância, a maioria dos estudos 
sobre estas no Brasil se concentram no Estado 
do Rio de Janeiro (Horta 2000). Entretanto, nas 
praias do município de Niterói os estudos ainda são 
escassos e pontuais, gerando uma grande lacuna 
sobre o conhecimento da estrutura e dinâmica 
destas comunidades. Fato este que colabora para 
o atraso da implementação de políticas públicas, 
relacionadas à conservação e ao uso sustentável dos 
recursos marinhos. Estas medidas são de extrema 
importância para as comunidades tradicionais locais, 
principalmente a de pescadores (Monteiro-Neto et 

al. 2008).
Porém, podem ser citadas algumas publicações, 

que são referências importantes para esta região. 
Destacam-se àquelas ligadas à redução da riqueza 
específi ca da fl ora marinha, em função da degradação 
ambiental, principalmente em função da eutrofi zação, 
em praias próximas à Baía de Guanabara, como 
verifi cado em trabalhos realizados por: Carneiro et al. 
(1987), Teixeira et al. (1987) e Taouil & Yoneshigue-
Valentin (2002). 

Sob o ponto de vista taxonômico, tais trabalhos 
registraram a proliferação de espécies de Chlorophyta, 
e a perda de espécies de Ochrophyta. Levando-se em 
consideração os grupos morfofuncionais, verifi ca-
se a substituição de grupos de algas com talos 

complexos, por grupos de algas com talos pouco 
complexos e efêmeros, como os fi lamentosos e 
foliáceos. 

Na região oceânica de Niterói, os trabalhos 
realizados por Pedrini et al. (1998), e por Pedrini 
et al. (2002) com coletas nas lagunas de Itaipu e 
Piratininga, respectivamente, verifi caram diferentes 
padrões na riqueza de espécies. Em Piratininga, 
foram encontradas apenas 14 taxa de macroalgas, 
entre 1990 e 1991. Nesta época, este ecossistema já 
era considerado de meso a hipertrófi co, devido ao 
despejo de esgoto, e com pouca infl uência da água 
do mar, o que gera uma baixa taxa de renovação da 
água (Knoppers et al. 1991). 

Na laguna de Itaipu foram encontrados 65 taxa 
de macroalgas, constando inclusive o registro de 
uma nova ocorrência para costa Sul Americana de 
Rhodophyta da espécie Audouinella sancti-thomae 

(Börgesen) Garbary (De Paula & Pedrini 1998, 
Pedrini et al, 1998). Todavia, não existem publicações 
com registros sobre a comunidade bentônica do 
costão rochoso da praia de Itaipu, e tão pouco sobre 
as modifi cações que esta vem sofrendo, em função 
dos impactos crescentes nesta região.

Neste contexto, o presente trabalho propõe como 
objetivo geral: avaliar quali-quantitativamente a 
comunidade fi tobentônica do infralitoral do costão 
rochoso da praia de Itaipu, ao longo do período entre 
novembro de 2010 e maio de 2011. Como objetivos 
específi cos: (1) identifi car se existe variação 
temporal signifi cativa na diversidade e riqueza de 
macroalgas; (2) avaliar se existe variação temporal 
signifi cativa na abundância relativa da biomassa dos 
grupos morfofuncionais de macroalgas bentônicas e 
invertebrados associados.

MATERIAL E MÉTODOS

A praia de Itaipu, localizada na região oceânica 
de Niterói, Rio de Janeiro, apresenta uma enseada de 
aproximadamente de 42km2, sendo limitada a leste 
pelo morro das Andorinhas e a oeste pela ponta da 
Galheta além de abrigar um arquipélago de três ilhas 
(ilha da Menina, ilha da Mãe e ilha do Pai) (Santos 
et al. 2004). 

Para fi ns de preservação das artes de pesca e da 
cultura da colônia local de pescadores, assim como 
de conservação dos recursos pesqueiros na região, foi 
criada a Reserva Extrativista Marinha de Itaipu, atra-
vés do decreto nº 44.417 de 30 de setembro de 2013. 

O local de estudo (22º53’14”S; 43º22’48”W) 
(Fig. 1) situa-se ao longo de um costão rochoso com 
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aproximadamente 30m de extensão, formado por 
matacões de rochas entre 2 a 4m de profundidade. 
Entre 2010 e 2011, esta praia encontrava-se 

constantemente não recomendada para o banho, 
segundo dados publicados pelo INEA (2012) (Fig. 
2). 

Fig. 1. Praia de Itaipu  em Niterói com o local de estudo indicado por seta.

Fig. 2. Frequência mensal (em número de dias) de balneabilidade da praia de Itaipu entre 2010 e 2011 (INEA, 
2012). NR= não recomendado, CR= com restrições, L=liberada e SD= sem dados.
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Análise qualitativa

As amostragens para as análises qualitativas 
foram realizadas através de coletas bimestrais, entre 
novembro de 2010 e maio de 2011, na região de 
infralitoral (entre 2 e 5m de profundidade), através 
de mergulho livre. As amostras coletadas foram 
preservadas em solução de formaldeído à 4% em 
água do mar. Posteriormente, as macroalgas foram 
triadas e identifi cadas em laboratório, seguindo a 
metodologia descrita por Taouil & Yoneshigue-
Valentin (2002). As espécies foram identifi cadas com 
auxílio da chave artifi cial de identifi cação taxonômica 
de Joly (1965), com complementação de outras 
bibliografi as especializadas quando necessário, e 
enquadradas no sistema nomenclatural proposto por 
Wynne (2011). A classifi cação das espécies segundo 
seus grupos morfo-funcionais, baseando-se na 
classifi cação de Steneck & Dethier (1994), na qual 
as características morfológicas são relacionadas às 
suas características ecológicas, também foi levada 
em consideração nesta análise. As algas calcárias 
incrustantes foram excluídas desta análise, devido a 
complexo procedimento de histologia do grupo. 

Análise da variação temporal quantitativa 

dos grupos morfofuncionais de macroalgas e 

invertebrados associados

Para esta análise também foram utilizadas 
amostragens bimestrais, entre novembro de 2010 
e maio de 2011, com a utilização de quadrados de 
0,04m2 (n=10), dispostos aleatoriamente ao longo 
de um transecto de 20m, sobre o costão rochoso, 
na faixa do infralitoral, em profundidades entre 2 e 
3m. O tamanho da unidade amostral foi defi nida em 
função do tamanho médio dos organismos de maior 
porte. Os organismos dentro da área dos quadrados 
foram raspados (com exceção das algas calcárias 
incrustantes), acondicionados em sacos plásticos 
individuais, devidamente etiquetados e conservados 
em solução de formaldeído a 10% com água do mar, 
para a conservação dos invertebrados associados. 
Em seguida, as amostras foram transportadas ao 
laboratório, e posteriormente, triadas de acordo com 
o seu respectivo gênero e grupo morfofuncional, 
baseando-se na referida classifi cação de Steneck & 
Dethier (1994). Após a triagem, as amostras foram 
secas (60ºC) e pesadas, para obtenção de suas massas 
secas de acordo com o seu respectivo gênero e grupo 
morfofuncional, e estas foram utilizadas para os 
cálculos de abundância relativa. Os invertebrados 

associados foram triados, secos e pesados, sendo 
todos colocados como um grupo genérico.

Análise estatística dos dados 

Para a análise dos dados qualitativos foram 
calculados: a riqueza e a diversidade, a partir do índice 
de Shannon & Weaver (H`). A primeira foi calculada 
a partir da média do número de espécies encontradas 
nos quadrados distribuídos no costão, por período de 
coleta. E o último foi calculado a partir dos dados 
de massa seca, por categoria taxonômica de gênero 
baseando-se no trabalho de Paula et al. (2003). As 
diferenças entre os resultados de riqueza foram 
analisadas através do teste de ANOVA unifatorial, 
assumindo-se a normalidade dos dados e testando 
a homogeneidade a partir do teste de Cochran. A 
equitabilidade da comunidade estudada, entre os 
diferentes tempos, ao longo do período estudado, foi 
verifi cada através do índice de Pielou (J`). 

Para a análise da variação temporal dos dados 
quantitativos foi calculada a abundância relativa de 
massa seca, através do percentual de sua massa seca 
em relação à massa seca total dos organismos, usando 
a fórmula, Percentual de Contribuição = (média da 
massa seca do organismo/média da massa total dos 
organismos) × 100 (Amado Filho et al. 2003). As 
macroalgas foram selecionadas a partir de seus grupos 
morfofuncionais, segundo a classifi cação de Steneck 
& Dethier (1994), e os invertebrados associados 
foram caracterizados como um grupo único. 
Posteriormente, os dados de porcentagem média de 
massa seca foram transformados em arco seno da raiz 
quadrada da proporção, para a realização do teste de 
ANOVA unifatorial, possibilitando a verifi cação 
de diferenças signifi cativas entre médias, de cada 
grupo morfofuncional de alga e de invertebrados 
associados, entre épocas do ano. O teste de Cochran 
foi aplicado para verifi car a homogeneidade das 
variâncias, mesmo após a transformação dos dados, 
assumindo-se a normalidade (Zar 2010). Quando 
houve interações signifi cativas, foi utilizado o teste 
de Tukey, para comparação das médias (Underwood 
1997). As análises estatísticas foram realizadas 
utilizando-se o programa Statistica 7.0 (Statsoft). 

RESULTADOS

No presente estudo foi identifi cado um total de 
26 taxa, sendo 07 (27%) pertencentes à Divisão 
Chlorophyta, 03 (12%) à Divisão Ochrophyta e 16 
(61%) à Divisão Rhodophyta (Tab. 1). As macroalgas 

4 artigo praia itaipu.indd   4 17/12/2014   09:39:58



IHERINGIA, Sér. Bot., Porto Alegre, v. 69, n. 2, p. 267-276, dezembro 2014

Composição e estrutura da comunidade fi tobentônica do infralitoral da praia de Itaipu, Niterói, Brasil: ... 271

da Divisão Rhodophyta foram mais ricas em espécies, 
seguidas pelas Chlorophyta e com menor riqueza, o 
grupo das Ochrophyta. Cinco espécies ocorreram em 
todos os meses amostrados Cladophora vagabunda 

(L.) Hoek, Ulva fasciata Delile, Centroceras 

gasparrinii (C. Agardh) Montagne, Chondracanthus 

acicularis (Roth) Fredericq e Hypnea cervicornis J. 
Agardh.

Tabela 1. Lista dos taxa encontrados na praia de Itaipu, no período de estudo, incluindo a classifi cação destes segundo 
seus grupos morfofuncionais: Filamentosa (1), foliácea (2), macrófi tas corticadas (3), crostosa não calcária (4) e calcária 
articulada (5). 

Taxa Nov Jan Mar Mai

Chlorophyta

Cladophora vagabunda (L.) Hoek(1) X X X X

Codium decorticatum (Woodw.) Howe (3) X X X

Codium intertextum Collins & Hervey(4) X X

Codium isthmocladum Vickers (3) X

Codium taylorii P.C. Silva (3) X X

Ulva fasciata Delile(1) X X X X

Ulva fl exuosa (Wulfen) J. Agardh(1) X

Ochrophyta

Colpomenia sinuosa (Mertens ex Roth) Derbès & Solier(4) X

Dictyopteris delicatula J. V. Lamouroux(2) X

Padina gymnospora (Kützing) Sonder(2) X

Rhodophyta

Amphiroa beauvoisii J.V. Lamouroux (5) X

Amphiroa fragilissima (Linnaeus) J.V. Lamouroux(5) X

Arthrocardia fl abellata (Kützing) Manza (5) X

Centroceras gasparrinii (C. Agardh) Montagne(1) X X X X

Champia parvula(C. Agardh) Harvey(3) X

Chondracanthus acicularis (Roth) Fredericq(3) X X X X

Gracilaria cervicornis (Turner) J. Agardh(3) X

Hypnea cervicornis J. Agardh (3) X X X X

Hypnea musciformis (Wulfen) J. V. Lamouroux (3) X X

Hypnea spinella (C. Agardh) Kützing (3) X X

Jania adhaerens J.V. Lamouroux (5) X

Jania capillacea Harvey (5) X

Peyssonnelia sp. (4) X

Plocamium brasiliense (Greville) Howe & Taylor (3) X

Polysiphonia sp. (1) X

Pterocladiella capillacea (Gmelin) Santelices & Hommersand (3) X X

Total 14 17 7 10

Na ocorrência das espécies entre épocas do ano, foi 
observado um maior número de taxon registrado em 
janeiro de 2011 (65% do total de taxa de macroalgas 
observadas no local). O segundo maior registro 

foi observado previamente, em novembro de 2010 
(54%). O mês de março de 2011 foi o que apresentou 
o menor número de registros (27%) seguido do mês 
de maio (38%). A distribuição de espécies e suas 

4 artigo praia itaipu.indd   5 17/12/2014   09:39:58



IHERINGIA, Sér. Bot., Porto Alegre, v. 69, n. 2, p. 267-276, dezembro 2014

272 BRAGA, A.C. SILVA DA; TÂMEGA, F.T.S.DE; PEDRINI, A.G.DE & MUNIZ, R.A.DE.

respectivas divisões pode ser observada na tabela 1. 
A partir desta, pode-se observar que os períodos com 
maior número de registros de macroalgas verdes 
foi em novembro, e o de macroalgas vermelhas 
em janeiro de 2011, o único período no qual foram 
observadas macroalgas pardas.

O grupo morfofuncional mais representativo em 
número de espécies foi o das macrófi tas corticadas 
(12 espécies), seguido das algas calcárias articuladas 
(5 espécies), fi lamentosas (4 espécies), foliáceas (3 

espécies) e o menos representativo foi o grupo das 
algas crostosas não calcárias (2 espécies) (Tab. 1).

Segundo o teste de ANOVA unifatorial, não 
foi verifi cada uma variação temporal signifi cativa 
da riqueza média de espécies (p=0,25; F=1,42). 
Entretanto, foi observada uma tendência a maior 
riqueza de espécies nos meses de janeiro e maio. 
Enquanto que os maiores valores dos índices de 
diversidade e de equitabilidade foram observados no 
mês de maio de 2011 (Tab. 2).

Tabela 2. Lista de índices de riqueza, diversidade e equitabilidade de espécies da comunidade estudada, entre novembro 
de 2010 e maio de 2011 (média ± desvio-padrão, n=10).

Período 2010 2011

Índices Nov Jan Mar Mai

Riqueza 3,1±1,4 4,1±0,87 3,6±1,9 4,4±1,6

Índice de diversidade de Shannon-Weaver (H`) 0,2 0,08 0,6 1,5

Índice de equitabilidade de Pielou (J`) 0,09 0,03 0,3 0,6

Todavia, a variação temporal da abundância 
relativa dos grupos morfofuncionais de macroalgas, 
em termos de massa seca foi verifi cada. As 
macroalgas do grupo das foliáceas, representadas 
principalmente pela espécie U. fasciata, 
apresentaram uma signifi cativa variação temporal de 
abundância, apresentando massa seca praticamente 
nula no mês de maio de 2011 (ANOVA, p≤0,0001; 
F=9,49). As macrófi tas corticadas, representadas 
principalmente por espécies do gênero Hypnea, 
também apresentaram diferenças temporais 
signifi cativas de abundância, com reduzido valor 

de sua massa seca entre novembro de 2010 e 
março de 2011 e proliferação intensa em maio de 
2011 (ANOVA, p≤0,0001; F=10,88), conforme 
pode ser observado na Figura 3. Outros grupos 
morfofuncionais de macroalgas, como fi lamentosas 
e calcárias articuladas foram verifi cadas, conforme 
já citado. Entretanto, apresentaram abundância 
reduzida, e portanto, foram excluídos das análises. Os 
invertebrados apresentaram uma pequena oscilação 
de abundância, mantendo massa seca praticamente 
constante ao longo do período de estudo. 

Fig. 3. Abundância relativa dos 
diferentes grupos morfofuncionais 
de macroalgas e invertebrados no 
período de estudo (média ± erro 
padrão). As letras acima das barras 
indicam as diferenças entre médias 
pelo teste de Tukey.
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DISCUSSÃO

O padrão verifi cado no presente estudo, no qual 
foi observado um maior número de espécies de 
Rhodophyta, seguido de espécies de Chlorophyta, e 
o menor número de espécies de Ochrophyta segue o 
padrão biogeográfi co esperado para a costa brasileira, 
como observado em outros trabalhos, a exemplo de: 
Muniz et al. (2003) na observação de macroalgas 
epífi tas de Sargassum vulgare C. Agardh, na Prainha, 
em Arraial do Cabo (RJ), Guimarães (2003) sobre a 
fl ora marinha do Estado do Espírito Santo, Santos et 

al. (2006) na praia de Boa Viagem (PE) Pernambuco, 
Machado et al. (2007) na praia de Picinguaba (SP), 
Reis (2009) na ilha de Marambaia (RJ), Muniz et al. 
(2013), no Arquipélago das Cagarras (RJ), dentre 
outros.

Todavia, a baixa riqueza e diversidade de espécies 
na praia de Itaipu, ao longo do período de estudo pode 
ser um indicativo da redução da qualidade da água 
do mar, em função da eutrofi zação. Foi observado 
que ambientes não perturbados são caracterizados 
por alta diversidade e equitabilidade, a diminuição 
na diversidade com aumento na dominância sejam 
ocasionados pela perda de organismos mais sensíveis 
e aumento na abundância de organismos mais 
tolerantes (Silveira 2004). 

Em janeiro de 2011 foi observado um maior 
número de espécies, entretanto, este baixo valor 
de diversidade e equitabilidade está relacionado à 
grande proliferação de U. fasciata neste período, 
caracterizando as outras espécies como raras. De 
fato, a proliferação de espécies do gênero Ulva, 
corrobora com a ideia de eutrofi zação deste ambiente, 
neste período, a exemplo do que foi observado nos 
trabalhos de Carneiro et al. (1987) e Mayer-Pinto & 
Junqueira (2003) na Baía de Guanabara, nos quais 
é destacada a utilização deste gênero de macroalgas 
como bioindicadoras de poluição. Além disso, 
Vidotti & Rollemberg (2004) também apontaram 
uma rápida proliferação e desenvolvimento destas 
algas, na presença de excesso de N e P provenientes 
dos efl uentes domésticos. 

Em maio de 2011, mesmo sendo observado os 
maiores índices de diversidade e equitabilidade na 
praia de Itaipu, estes ainda são considerados baixos, 
em comparação com o que foi observado em trabalhos 
realizados em outras áreas menos impactadas, a 
exemplo de: Horta et al. (2008), em estudo realizado 
na reserva de Arvoredo, SC, Marins et al. (2008), em 
estudo realizado na Baía de Todos os Santos, BA, 
Ribeiro et al. (2008), em estudo realizado na praia 

de Boa Viagem, PE e Reis et al. (2009), em estudo 
realizado na Baía de Sepetiba, RJ. 

Entretanto, neste mês, pôde ser notada a 
proliferação de espécies de Hypnea, padrão estrutural 
que se assemelha ao descrito para ambientes 
protegidos e moderadamente expostos (Széchy & 
Paula 2000). A dominância de macroalgas deste 
gênero, geralmente não é observada em locais com 
forte movimentação de água e poluição (Falcão & 
Széchy 2005). Sendo assim, este resultado pode estar 
indicando uma melhora na qualidade da água do mar, 
neste período.

O fenômeno natural da ressurgência 
também pode ter infl uenciado esta comunidade, 
principalmente na época do verão, quando eleva as 
concentrações de nutrientes no ambiente marinho 
e diminui signifi cativamente a temperatura das 
águas, em regiões tropicais (Guimarães et al. 2005). 
Knoppers et al. (2009) destacaram que nas regiões 
Sudeste e Sul do Brasil estão sujeitas a ressurgência 
mais intensas de ACAS (Águas Centrais do Atlântico 
Sul) no verão. Este fenômeno é determinante para 
a distribuição da fl ora marinha, e pode inclusive ser 
considerada uma barreira geográfi ca para muitas 
espécies de macroalgas, como foi observado no 
estudo realizado por Guimarães & Coutinho (1997), 
na região de Cabo Frio.

A presença de macroalgas pardas, encontradas 
em um único período de coleta neste estudo, pode 
também ser um indicativo da redução da qualidade 
da água. Estudos realizados nos Estados Unidos e 
Dinamarca, também registraram a perda de espécies 
de macroalgas pardas, e consequente simplifi cação 
dos ecossistemas marinhos (Airoldi et al. 2008). 
Este fato pode estar relacionado à interferência da 
toxicidade proveniente de compostos orgânicos, 
presentes em esgotos domésticos e industriais não 
tratados, no ciclo de vida das macroalgas pardas 
de grande e pequeno porte, provocando o seu 
desaparecimento, como observado por Adams et 

al. (2008) na Austrália com o desaparecimento de 
Hormosira banksii (Turner) devido à intoxicação 
crônica por amônia, presente no efl uente sanitário, 
que interferia principalmente no recrutamento desta 
espécie.

No Brasil, Oliveira & Qi (2003) também 
observaram o desaparecimento de espécies de algas 
pardas, na Baía de Santos, entre as décadas de 50 
e 70, em função do aumento do despejo de esgoto 
nesta região, e recuperação destas espécies na região, 
após a construção de um emissário submarino, e de 
implementação de políticas públicas para a resolução 
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dos problemas relacionados a este impacto. Neste 
contexto, o estudo realizado por Pedrini et al (1998) 
corrobora com o resultado apresentado neste estudo, 
pois, os autores registraram 65 taxa de macroalgas, 
dentre estas oito Ochrophyta, na laguna de Itaipu, 
mesmo com a infl uência de rios neste local, em 
amostragens realizadas entre 1990 e 1991. Sendo 
assim, esperava-se que no costão, com menor 
infl uência destes corpos hídricos, a diversidade de 
espécies de macroalgas fosse maior, assim como a 
presença marcante de macroalgas pardas.

Apesar de ser considerada uma praia oceânica, 
atualmente a praia de Itaipu tem sido cenário de 
constante degradação ambiental (Marins et al. 2004), 
principalmente em função do descarte de sedimentos 
contaminados de origem industrial e doméstica, 
dragados da Baía de Guanabara, para a revitalização 
do Porto do Rio de Janeiro (RIMA 2010). 

A composição da assembleia de macroalgas, 
classifi cadas de acordo com seus grupos 
morfofuncionais também fornecem mais um indício 
da perda de qualidade ambiental. Pois, macroalgas de 
talos mais simples, como: fi lamentosas e foliáceas, 
são consideradas oportunistas, e características de 
ambientes com incidência de distúrbios, dentre estes a 
poluição, como observado por Figueiredo & Tâmega 
(2007). Estes autores verifi caram a proliferação de 
macroalgas de talos simples, em praias impactadas 
no entorno da Baía da Ilha Grande (RJ).

O impacto proveniente de raspagem do 
substrato, pela atividade marisqueira, bastante 
intensa na região, também deve apresentar infl uência 
marcante na comunidade estudada, visto que a 
abundância de invertebrados, representados por 
Perna perna (Linnaeus, 1758) foi constante, ao 
longo de todo o período de estudo. A raspagem 
frequente dos substrato marinho mantém as 
comunidades bentônicas em estágios sucessionais 
iniciais, caracterizados por espécies de crescimento 
rápido, como algas fi lamentosas e foliáceas. O 
trabalho realizado por Széchy et al. (2000), ao longo 
do litoral do Rio de Janeiro e São Paulo corrobora 
com esta possibilidade, pois, concordando como 
descrito por Lambert & Steinke (1986) e Evans et 

al. (1993), invertebrados sésseis fi ltradores, como P. 

perna, dentre outros, tendem dominar comunidades 
marinhas na etapa fi nal de sucessão.

Como  consideração fi nal, ressalta-se a 
importância de mais estudos relacionados ao 
monitoramento a longo prazo, permitindo as 
ações do poder público, em favor da preservação e 
recuperação dos recursos marinhos, que são de grande 

importância para esta região. Em países da Europa, 
dentre outros, foram realizados trabalhos propondo 
a utilização de índices de qualidade ecológica, 
através de bioindicadores (Orfanidis et al. 2001, 
Weels et al. 2007, Neto et al. 2012, Wallenstein et al. 
2013). No Brasil, as iniciativas para a padronização 
de um protocolo, que permita o monitoramento 
a longo prazo e a comparação entre locais, pela 
unifi cação metodológica, vem sendo desenvolvida 
pela Rebentos (www.rebentos.org.br). Entretanto, 
o registro das informações sobre a estrutura e 
dinâmica das comunidades marinhas bentônicas no 
litoral brasileiro não podem ser ignoradas, apesar das 
diferenças metodológicas. 
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